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92 806 24 30 | mmdecor2019@hotmail.com 
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  ste mês de maio manifestou-se re-

pleto de novas experiências na se-

quência da pandemia da covid-19. No 

ramo de atividade da A2000 (terceiro 

setor) quase todas as respostas sociais, cuja ati-

vidade presencial tinha sido suspensa em março, 

reiniciaram gradualmente a atividade presencial 

com muitas alterações à forma e aos meios en-

volvidos! Efetivamente, a esta distância, posso 

agora voltar a dizer o que tantas vezes tenho 

dito, nestes 20 anos de percurso da A2000, 

“Deus está do nosso lado!” 

  Tivemos a audácia e a coragem da mu-

dança para as atuais instalações - enormes – 

mas que hoje, graças às condições e espaço ex-

terior inigualáveis, nos permitiu o reinício de to-

das as atividades com o distanciamento e a se-

gurança que se impõem, como mandam a Dire-

ção Geral de Saúde (DGS) e as demais autorida-

des.   

 Quase um ano depois desta grande aven-

tura, podemos dizer que tudo está a correr com 

muito equilíbrio, como é nosso estilo e obriga-

ção, apesar das tempestades de dezembro/2019 

e de fevereiro/2020 que quase nos levaram a 

cobertura dos edifícios! O certo é que, se a 

A2000 estivesse ainda nas instalações anteriores, 

jamais poderia reiniciar as atividades presenciais, 

precisamente por falta de espaço físico suficiente 

para se garantir o distanciamento e o cumpri-

mento das normas da DGS. Deus está do nosso 

lado! 

  Todo o período de confinamento serviu 

também para colocar a leitura em dia, para o 

recolhimento e a reflexão sobre a vida, a família, 

os amigos, o trabalho e a solidariedade. No 

meio de muita leitura, a propósito de solidarie-

dade e das inúmeras manifestações de viver pa-

ra os outros gravei as seguintes duas frases que 

partilho convosco: 

“Os rios não bebem a sua própria água; as árvo-

res não comem os seus próprios frutos; o sol 

não brilha para si mesmo, e as flores não espa-

lham a sua fragância para si próprias. Viver para 

os outros é uma regra da natureza… a vida é 

boa quando nós estamos felizes, mas a vida é 

muito melhor quando os outros estão felizes por 

nossa causa.” 

“Você não é o dinheiro que tem; você não é o 

seu diploma, o seu currículo, nem o carro topo 

de gama. Você é o sorriso que entrega, a mão 

que estende, o abraço que dá e o amor que es-

palha…”  

Vamos todos dar e viver mais para os outros. 

Vamos todos ser mais felizes! E Deus estará do 

nosso lado! 

Somos apenas Solidariedade... 

 

 

 

 

 

 

 

António Ribeiro,  

Presidente da Direção 

Somos apenas Solidariedade… 

E 
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Integração profissional 

uísa Cardoso tem 42 anos, reside em 

Vila Maior, na União das Freguesias 

de Lobrigos (São Miguel e São João 

Baptista) e Sanhoane, e está integra-

da profissionalmente na Fundação 

Luís Vicente, em São João de Lobrigos, no conce-

lho de Santa Marta de Penaguião. 

 Antiga formanda do curso de Auxiliar de 

Serviços Gerais, ministrado na A2000, e já ligada à 

instituição onde trabalha desde a realização de 

formação em contexto real de trabalho, no âmbito 

do Centro de Recursos para a Inclusão Profissional 

da A2000, por encaminhamento do Serviço de 

Emprego de Vila Real, a Luísa explicou em que 

consistem as tarefas que realiza. “O meu trabalho é 

cuidar dos idosos, ajudar nas tarefas de manuten-

ção e limpeza do lar. O trabalho que fazemos com 

os idosos é de uma grande responsabilidade, pois 

ajudamo-los a lavarem-se, vestirem-se e a fazer as 

suas refeições, caso seja necessário. Além disso, 

também dou apoio às minhas colegas no trabalho 

do lar, como na parte da lavandaria e da limpeza 

dos espaços e, se for preciso, dou apoio às colegas 

nos serviços de atendimento domiciliário. Estou 

sempre disponível para ajudar e fazer o que tem de 

ser feito, naquilo que me é pedido”, sublinha. 

 Relativamente à sua integração na equipa de 

trabalho de que faz parte, a Luísa assegura que se 

sente perfeitamente ajustada às tarefas que lhe 

são colocadas, e a avaliação que faz tanto do am-

biente de trabalho como das chefias é francamen-

te positiva. “Integrei-me muito bem com as minhas 

colegas. Apesar de já ter trabalhado num lar antes, 

quando chegamos a um novo sítio temos de nos 

acostumar a novas formas de fazer as coisas, e aos 

feitios e formas de ser das pessoas com quem tra-

balhamos. Quando vim para cá, já conhecia algu-

mas colegas, outras não, mas foi com o tempo que 

me habituei a elas, e elas a mim. Até agora, nunca 

me neguei a ajudá-las nas tarefas em que elas ne-

cessitem da minha ajuda, e acho que as coisas cor-

reram sempre muito bem no trabalho que faço. E 

tenho que dizer que as chefias sempre foram impe-

cáveis comigo, 

e ajudaram-me 

em tudo o que 

precisei”. 

Na descrição 

que faz do seu 

trabalho, a Luí-

sa menciona 

que a Funda-

ção Luís Vicen-

te não é o pri-

meiro Lar de 

idosos em que 

trabalhou, e o facto de já vir acostumada às tare-

fas que agora executa ajudaram à rapidez da sua 

adaptação às exigências de trabalho que lhe são 

colocadas. “Quando entrei no Lar pela primeira vez, 

através da A2000, não tive grandes problemas em 

habituar-me às tarefas que me foram pedidas, até 

porque já tinha trabalhado num Lar antes. Apesar 

de cada Lar ter a sua própria maneira de trabalhar 

com os idosos, quem já teve experiência a fazer 

este serviço, tem uma prática que o ajuda a fazer 

melhor o seu trabalho. Apesar da minha experiên-

cia, aprendi algumas coisas na formação, mas, na 

minha opinião, é na prática, no contacto com os 

idosos, que nós aprendemos mesmo a saber cuidar 

deles, e a lidar com eles todos os dias”, reitera, 

além de destacar a importância que a A2000 teve 

para que esta oportunidade de integração se tor-

nasse possível, e de agradecer a proximidade que 

a Associação mantém, no sentido de se inteirar de 

como está a correr a experiência profissional. 

“Gostei do trabalho que a A2000 fez comigo, por-

que me ajudou a ter esta oportunidade. Quando 

vamos para a formação, temos sempre a esperança 

de ficarmos integrados. No entanto, quando temos 

a oportunidade de irmos trabalhar para algum sítio, 

temos de perceber que é para trabalhar, e mostrar 

aos chefes que sabemos fazer bem o que nos pe-

dem. E ao longo de todos estes anos, a A2000 

sempre me ajudou e acompanhou, e nunca deixou 

de tentar saber se estava tudo a correr bem no 

meu trabalho”. 

L 

(Continua na página a seguir) 
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Entidade: Fundação Luís Vicente 

Atividade: IPSS – Apoio Social a Idosos 

Concelho: Santa Marta de Penaguião 
 

 Quem também faz um balanço extremamen-

te satisfatório da integração profissional da Luísa é 

a diretora de serviços da Fundação Luís Vicente, 

Ana Maria Borges, que destacou, nas suas palavras, 

a apreciação bastante positiva do trabalho da cola-

boradora. “Eu já conhecia a Luísa de vista, até por-

que ela tinha cá um familiar, isto antes das integra-

ções. Quando a Luísa veio para cá pela primeira vez, 

fiz conforme habitualmente faço a qualquer estagiá-

ria, com que ela fosse acompanhada por uma funci-

onária da casa, numa fase em que a pessoa necessi-

tasse de conhecer os cantos à casa, e tivesse de se 

inteirar do trabalho que aqui é feito. E a Luísa inte-

grou-se tão bem que nos levou a procurar sistemati-

camente vários projetos em que a pudéssemos inse-

rir. E a verdade é que as informações que temos so-

bre a Luísa são, de forma geral, bastante boas”. 

 Criada em 1960 com a missão de acolher pes-

soas idosas desinseridas do meio familiar e/ou soci-

al, e não autónomas na satisfação das suas necessi-

dades básicas, e com serviços de apoio domiciliário, 

centro de dia e lar, que requerem competências 

bastante próprias na correta execução das tarefas 

requeridas, a Fundação Luís Vicente contempla exi-

gências características do trabalho com idosos que, 

no entendimento da sua diretora de serviços, a Luí-

sa manifesta de forma muito competente, tendo 

para isso contribuído a experiência profissional pré-

via neste tipo de traba-

lho. “O facto de a Luísa 

ter experiência prévia facilitou imenso a adapta-

ção, e constatámos rapidamente isso. O que pode 

acontecer é que cada instituição tenha uma forma 

específica de proceder às prestações de cuidados 

às pessoas, mas esse é um aspeto que demora 

poucos dias a assimilar, particularmente quando já 

existe experiência prática. Tanto assim é que, no 

caso da Luísa, passado pouco tempo ela já fazia 

tudo sozinha”, realçou, além de ter enaltecido a 

educação, o cumprimento rigoroso de horários 

ou a disponibilidade permanente para trabalhar 

no que for necessário como algumas das grandes 

qualidades desta trabalhadora, numa conversa 

em que Ana Maria Borges sublinhou a importân-

cia de conferir oportunidades de realização pro-

fissional a pessoas que, como a Luísa, possam 

necessitar de algum apoio na procura de um es-

paço onde possam mostrar o seu valor. 

 

Gonçalo Novais, Técnico da A2000 

Ana Augusto,  

Técnica de Acompanhamento e Inserção 
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IAOQE - INFORMAÇÃO, AVALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E QUALIFICAÇÃO NO EMPREGO 
 

OBJETIVOS - Apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais adequadas, disponibilizando a infor-

mação necessária para o efeito, promover a avaliação da sua funcionalidade e incapacidade e a determi-

nação dos meios e apoios considerados indispensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano Pes-

soal de Emprego (PPE). Realiza ainda a prescrição de pedidos de apoio/Ajudas Técnicas para o acesso ou 

manutenção do emprego e acesso ou frequência à formação; e avaliação da capacidade de trabalho no 

âmbito do emprego apoiado.  

 

AC - APOIO À COLOCAÇÃO 
 

OBJETIVOS - Promover a inserção no mercado de trabalho, através de um processo de mediação entre 

as pessoas com deficiência e incapacidades e as entidades empregadoras, equacionando aspetos relati-

vos à acessibilidade, adaptação do posto de trabalho, desenvolvimento de competências de empregabili-

dade, bem como sensibilizando as entidades para as vantagens da contratação deste público, apoiando o 

candidato na procura ativa de emprego e na criação do próprio emprego.  

 

APC -  ACOMPANHAMENTO PÓS-COLOCAÇÃO 
 

OBJETIVOS - Apoiar a manutenção no emprego e a progressão na carreira, através do apoio técnico a 

pessoas com deficiência e incapacidades e às respetivas entidades empregadoras, designadamente, ao 

nível da criação de condições de acessibilidade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorgani-

zação do processo produtivo no início da sua atividade.  
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Qual o impacto da pandemia na integração profis-

sional de pessoas com deficiência e incapacidades? 

(Continua na página a seguir) 
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ual o impacto que a crise que atra-

vessamos poderá ter na inclusão 

socioprofissional de pessoas com 

deficiência e incapacidade? 

Esta é uma das tantas perguntas que, em tempos 

de debate sobre a retoma do país após uma crise 

tão complexa, muitos fazem, relativamente a um 

setor da população potencialmente tão vulnerável 

ao agravamento das condições de vida que estes 

fenómenos trazem.  

 Numa altura em que começamos a assistir 

ao debate sobre qual a estratégia de desenvolvi-

mento a seguir, enquanto país, para encarar os 

vários desafios do futuro, e tendo em conta a 

enorme importância que uma sociedade inclusiva 

terá na prosperidade futura que desejamos alcan-

çar, apresentamos as visões que tanto o CRIP 

(Centro de Recursos para a Inclusão Profissional) 

da A2000 como a Formação Profissional apresen-

tam para os tempos que vamos viver nos próxi-

mos anos. 
 

CRIP PEDE MAIS FLEXIBILIDADE NAS MEDIDAS DE 

APOIO À CONTRATAÇÃO 

 Serviço que tem como objetivo promover a 

integração socioprofissional das pessoas com de-

ficiência e incapacidade (PCDI) que, apresentando 

capacidade produtiva, têm dificuldades de inser-

ção no mercado de trabalho, o CRIP da A2000 

funciona, em estreita parceria com os Serviços do 

Centro de Emprego do IEFP de Vila Real (através 

do competente acordo de cooperação), como um 

importante apoio na criação de uma ligação entre 

as pessoas com deficiência e as empresas e enti-

dades que os acolhem. 

 Ana Antunes, coordenadora deste serviço 

na Associação, explica genericamente em que 

consiste o trabalho do CRIP e como é que este 

serviço dá início aos processos de integração la-

boral. “Nas nossas intervenções, tem existido uma 

maior prevalência das pessoas com deficiência in-

telectual e doença mental e, em menor percenta-

gem, pessoas com deficiência motora, auditiva e 

visual. São pessoas que normalmente têm um per-

curso profissional instável, que acumulam fatores 

de insucesso escolar e profissional, com lacunas 

nas competências pessoais, sociais, escolares e 

profissionais, mas que, com a estimulação necessá-

ria, são capazes de ser produtivas e manter uma 

atividade profissional. O início da intervenção, in-

dependentemente da medida em que se encontra, 

é sempre de avaliação da funcionalidade, levanta-

mento de interesses e expetativas e consequente 

definição de uma estratégia de intervenção. O CRIP 

cria uma ponte entre os seus clientes e o mercado 

de trabalho, desenvolvendo ações vocacionais ou 

de experiências profissionais, em contexto de real 

de trabalho, que permitam às PCDI desenvolver as 

suas competências e proporcionar uma integração 

profissional”, explica. 

 O processo de inclusão, porém, é bastante 

complexo, e tem de passar por uma gestão rigo-

rosa entre pessoas necessitadas de competências 

que lhes permitam uma adaptação plena ao seu 

posto de trabalho e um contexto social ainda 

marcado por algumas reservas quanto às verda-

deiras capacidades destas pessoas. “Os principais 

desafios das integrações relacionam-se com o 

ajustamento entre as entidades e as especificida-

des de cada pessoa com deficiência, por exemplo, 

questões de comunicação entre as partes, limita-

ções ao nível da execução e da produtividade, fra-

cos hábitos de trabalho, dificuldades na flexibilida-

de intelectual, lacunas na apresentação pessoal, 

entre outras. As experiências em posto real de tra-

balho e o (…) 

Q 
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(Continua na página a seguir) 

(…) acompanhamento técnico contínuo às entidades 

e aos clientes, acabam por reduzir estas dificuldades, 

permitindo às diferentes entidades uma maior aber-

tura e disponibilidade para integrar as PCDI”, subli-

nha Ana Antunes e a sua equipa, referindo que, 

apesar de obstáculos iniciais, as avaliações do de-

sempenho das PCDI ao longo do tempo são bas-

tante animadoras. “O impacto é normalmente positi-

vo. As entidades assumem que estes trabalhadores, 

apesar de terem de ser supervisionados com regula-

ridade, são uma mais-valia nas equipas de trabalho, 

pois são normalmente pessoas empenhadas e bas-

tante cumpridoras. Além disso, as entidades acabam 

por cumprir com o seu dever de responsabilidade 

social, sensibilizando os seus trabalhadores para o 

tema da deficiência e da igualdade de oportunida-

des e não discriminação. A mudança de mentalida-

des é bastante morosa, no entanto, têm-se vindo a 

constatar que na sua generalidade todas as entida-

des se mostram cada vez mais recetivas à integração 

profissional de PCDI. Os diferentes apoios à integra-

ção também têm permitido promover a integração 

efetiva destas pessoas, nomeadamente através dos 

Contratos de Emprego Apoiado em Mercado Aber-

to, cuja implementação tem vindo a aumentar subs-

tancialmente nos últimos 2 anos”, referem. 

 Apesar de admitir que, nesta fase ainda inicial 

de crise, as entidades e empresas possam mostrar 

alguma contenção ao nível destes processos de in-

tegração profissional face às incertezas quanto à 

evolução não só da pandemia como das perspeti-

vas económicas para os tempos mais próximos, a 

equipa mostra-se confiante de que o impacto nas 

integrações profissionais de PCDI não será significa-

tivo, mas pedem agilização das medidas existentes, 

para consolidar o trabalho já feito. “As medidas de 

apoio para a integração de PCDI já existem e devem 

ser implementadas com eficácia e eficiência. Medi-

das como o Contrato de Emprego Apoiado em Mer-

cado Aberto não poderão ser alvo de demora na 

aprovação, com o perigo de prejudicar quer a enti-

dade que quer naquele momento contratar, quer a 

pessoa com deficiência que tem necessidade e ur-

gência em trabalhar. Até porque, nesta fase, a maior 

dificuldade será a estabilidade financeira dos poten-

ciais empregadores de PCDI. Visto que atualmente 

se mostram receosos quanto à sua sustentabilidade, 

é fundamental existir alguma flexibilidade nas medi-

das para que não se perca o trabalho que foi sendo 

desenvolvido ao longo dos anos”, pedem, além de 

frisar a necessidade de se sensibilizar a sociedade 

no reforço deste caminho de inclusão, que seja ca-

paz de proporcionar uma maior qualidade de vida a 

estas pessoas. “Ainda existe algum estigma sobre a 

inclusão de pessoas com deficiência no mercado de 

trabalho. As entidades consideram que têm de des-

pender mais energia num colaborador com deficiên-

cia do que num sem deficiência, o que não é neces-

sariamente verdade. Pensamos que a melhoria passa 

mesmo pela sensibilização da comunidade para a 

mais-valia da contratação de PCDI, promovendo ex-

periências que permitam essa validação e o desen-

volvimento de competências, desmistificando os es-

tigmas sociais existentes. A sensibilização e a psicoe-

ducação em relação ao potencial das PCDI, a pro-

moção de experiências práticas que permitam ver in 

loco as suas potencialidades ou o desenvolvimento 

de competências ao longo da vida, deverão conti-

nuar a ser as apostas das instituições que apoiam 

estas pessoas”. 

 

FORMAÇÃO DA A2000 ALERTA PARA MÚLTIPLAS 

BARREIRAS À INCLUSÃO SOCIOPROFISSIONAL 

 Para que seja possível uma integração mais 

efetiva das PCDI no mercado de trabalho, a Forma-

ção Inicial e a Formação Contínua da A2000 desem-

penham um papel fundamental na dotação destas 

pessoas de competências que suportam, mais tar-

de, a sua integração no mercado de trabalho, tal 

como referem os  (…) 

(Continuação da página anterior) 
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(…) formadores da A2000 de uma equipa coorde-

nada por Lara Carnide. “Quando iniciamos o nosso 

trabalho com os formandos, é como começar a 

lapidar um diamante em bruto, que precisa de ser 

trabalhado para atingir o seu valor. Assim se passa 

com os nossos formandos, que desde que entram 

para a formação até atingirem as capacidades ne-

cessárias à integração em contexto de trabalho, 

vão sendo “lapidados” no sentido de potenciar os 

seus saber-fazer, saber-ser e saber-estar. Todos 

eles chegam até nós com vontade de mostrar à 

sociedade que merecem uma oportunidade de 

mostrar as suas competências”, referem, ao mes-

mo tempo que alertam para os vários obstáculos 

que estas pessoas enfrentam, no seu processo 

inclusivo. “O primeiro desafio é a própria sociedade 

com a sua visão preconceituosa relativamente aos 

nossos clientes que, infelizmente, ainda continuam 

excluídos por ser tidos como menos capazes. Tam-

bém a localização geográfica no interior e o isola-

mento social agravado pela rede deficitária ou ine-

xistente de transportes públicos barra o acesso dos 

nossos clientes a determinadas oportunidades. A 

família também pode ser um obstáculo quando 

esta desvaloriza a formação profissional e não 

acredita nas suas competências. As competências 

parentais, por vezes, também são levadas aos ex-

tremos da negligência e da superproteção, prejudi-

cando assim a aprendizagem e integração desta 

parte da população. Temos o próprio cliente, com 

uma história de vida marcada por vivências menos 

positivas que o tornam inseguro, pouco confiante, 

com baixa autoestima e, assim, descrente do seu 

sucesso na formação. Para terminar, temos a resis-

tência à mudança que engloba todos os interveni-

entes”, detalham. 

 Uma vez ultrapassadas estas adversidades, 

abre-se um mundo novo de oportunidades de 

realização, que a equipa de formadores da A2000 

explica. “Para alguns dos nossos clientes, a forma-

ção profissional é a oportunidade, às vezes a única, 

de saírem de casa e retomarem a vida social que 

ficou suspensa no passado. A vinda para a forma-

ção profissional abre uma porta para, progressiva-

mente, reatar o contacto com a sociedade. A nossa 

formação é centrada no cliente, logo não é estan-

dardizada. É adaptada e ajustada às necessidades 

que cada um apresenta e ao ritmo do desenvolvi-

mento de competências de cada um. A formação, 

além de permitir o contacto com a sociedade, per-

mite igualmente o primeiro contacto com o mundo 

do trabalho para a maioria dos nossos clientes que 

nunca tiveram uma experiência laboral”. 

 A agilização e desburocratização das medi-

das de apoio à contratação de PCDI e a sensibili-

zação da sociedade em prol da construção de um 

mercado de trabalho inclusivo são as sugestões 

que a equipa de formadores da A2000 aponta co-

mo os próximos passos a serem dados no reforço 

deste trabalho. “O Governo deveria agilizar, a curto 

prazo, medidas de apoio ao emprego para pessoas 

com deficiência ou incapacidade e divulgação das 

medidas nas entidades públicas e privadas. A mé-

dio e longo prazo seria importante agilizar as me-

didas de apoio ao emprego no sentido de diminuir 

o tempo de espera da candidatura ao apoio desde 

a submissão até à aprovação, a execução burocráti-

ca da candidatura, o acompanhamento dado pelo 

IEFP ao longo de todo o processo, a demora no 

pagamento dos reembolsos e encerramento de 

contas. Sensibilizar as entidades públicas e privadas 

através de ações de formação sobre a pessoa com 

deficiência e seus direitos é outro dos aspetos fun-

damentais deste trabalho. Para sensibilizar a socie-

dade e as famílias, a melhor forma é criar proximi-

dade para que estas possam conhecer as compe-

tências dos nossos clientes, por exemplo, através 

dos testemunhos das entidades que os integram e 

tão bem lhes conhecem as capacidades, e criando 

atividades conjuntas”. 

 

Gonçalo Novais, Técnico da A2000 
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ntre momentos emocionantes de reen-

contros presenciais, e exigentes adap-

tações ao funcionamento dos seus ser-

viços, é com determinação e máxima 

organização que a A2000 prepara o regresso a 

uma fase de «normalização» do funcionamento 

das suas respostas sociais, bem como a retoma de 

um trabalho de qualidade em prol da região. 

Os tempos inéditos vividos por força de uma 

crise sanitária global levaram a uma adaptação 

rápida do funcionamento de serviços como os Es-

paços de Convívio e o CAARPD, com o confina-

mento ditado pelo estado de emergência a inau-

gurar a implementação de novas dinâmicas de 

contacto com os clientes. 

Nesse âmbito, o recurso às novas tecnolo-

gias foi um instrumento privilegiado de contacto e 

manutenção do vínculo entre os técnicos da 

A2000 e os clientes, conforme explicou, relativa-

mente ao CAARPD, a psicóloga Olinda Coutinho. 

"As restrições provocadas pela pandemia levaram-

nos a uma situação inteiramente nova, em que tive-

mos de mostrar capacidade para, num curtíssimo 

espaço de tempo, ajustar todos os nossos serviços 

a um contexto que substituiu o contacto presencial 

pela interação à distância. Foi uma situação bastan-

te desafiadora, na medida em que nos obrigou a 

desenvolver capacidades de gestão e execução de 

atividades a um nível nunca antes experimentado, 

mas que foi compensador pela evolução que nos 

obrigou a fazer". 

E este desafio passou por desenvolver ativi-

dades para pessoas com deficiência e incapacida-

de através do recurso ao mundo digital, que a psi-

cóloga explicou. "Durante os tempos de confina-

mento, recorremos a um grupo no Facebook, espe-

cialmente concebido para a partilha de atividades 

ligadas ao CAARPD, como meio privilegiado não 

só de contacto com os clientes e famílias, como 

de desenvolvimento de atividades que eram pro-

postas pelos técnicos da A2000 através de vídeo, 

que eram depois realizadas pelos nossos clientes 

em vídeos que eles nos deveriam enviar. E a ver-

dade é que a dinâmica gerada por essas ativida-

des foi tão grande que, a dada altura, senti-me 

realizada por ver que fui capaz de, em conjunto 

com as minhas colegas de serviço, manter viva e 

até reforçada a dinâmica deste grupo", confessou, 

a propósito de uma tarefa extremamente exigen-

te, mas exemplarmente cumprida. 

No referente aos Espaços de Convívio, o 

técnico da A2000, Daniel Carvalho, sublinhou o 

sentimento da falta que estes fazem à vida dos 

clientes, em função da suspensão temporária de-

vida à pandemia.  
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Maio - Uma nova realidade de reencontros  
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"Durante o período de confinamento foram 

realizados telefonemas regulares aos vários clientes 

para saber como é que eles estavam e que medidas 

de segurança é que vieram a adotar. Daqui o que 

ficou claro foi o incómodo face às mudanças drásti-

cas que esta nova realidade os obrigou a tomar, 

retirando uma série de hábitos que há muito se tor-

naram rotineiros, como é o caso das atividades dos 

Espaços de Convívio. Desta feita, ficou espelhada a 

saudade deste tipo de contacto, bem como de tudo 

o que tornava o dia-a-dia normal. Aliás, o reconhe-

cimento da falta que os Espaços de Convívio fazem 

é transversal. É uma tarde por semana que permite, 

não só um convívio saudável entre clientes e técni-

cos, mas também uma troca constante de experiên-

cias e emoções. O impacto é mais que significativo e 

todos os clientes reconhecem o contributo em prol 

do seu bem-estar". 

Este sentimento de saudade e de falta de um 

espaço agradável de confraternização foi também 

realçado pela técnica da A2000, Paula Conceição, 

que sublinhou a importância dada pela A2000 à 

manutenção de um contacto próximo e permanen-

te com estes clientes, durante o período de confi-

namento, e a enorme alegria gerada pelos primei-

ros contactos presenciais. "Eu estava ansiosa por 

contactar presencialmente com os nossos clientes, 

primeiro porque eu própria sentia necessidade dis-

so, e depois porque era algo que se notava que eles 

ansiavam. Todos, sem exceção, adoraram as nos-

sas visitas e, acima de tudo, a preocupação que 

demonstrámos ter por eles, quer nos telefonemas 

e contactos, também pelas redes sociais ou SMS, 

que regularmente fizemos, quer obviamente pelo 

facto de os visitarmos. Alguns referiam-no com 

orgulho mencionando comentários e conversas 

tidas com vizinhos e/ou conhecidos, tais como 

"...são os do curso que ligam a saber de mim, é 

verdade...", ou "...os da A2000 ligam sempre...". No 

fundo, todos sentiram o nosso apoio numa fase 

em que tinham medo, angústia, solidão. O nosso 

contacto lembrava-os do quanto eram felizes an-

tes, e acho que, como em tudo, acabaram por 

valorizar mais o que já tinham, pelo que anseiam 

pelo regresso às atividades. E nós, técnicos, aca-

bamos por ser parte da família, e uma parte que 

os faz felizes. Vim de coração cheio pelas conver-

sas e reencontros que tive com cada um deles, e 

em cada gesto, em cada olhar, em cada palavra 

trocada, consegui vislumbrar o carinho, admiração 

e amor que têm por nós". 

 

Gonçalo Novais, Técnico da A2000 A
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Maio: preparação das instalações da A2000 para o 

reinício das atividades presenciais 

(Continua na página a seguir) 
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VAMOS TODOS "DAR 

COR" À NOSSA CASA! 

 

Contamos com todos! Contamos contigo! Con-

tamos com o teu donativo! 

Ajude a tornar esta iniciativa mais visível parti-

lhando-o! A tua ajuda é fundamental! 

É muito simples, podes fazê-lo pelas seguintes 

formas: 

Opção 1 - Acede a partir do https://

novobancocrowdfunding.pt/dar-cor 

e segue os passos indicados no site! Podes cola-

borar com qualquer montante a partir de 1€; 

ou 

Opção 2 - Manifesta interesse enviando-nos 

um e-mail e/ou fazendo um comentário na nos-

sa publicação no Facebook para que possamos 

contactá-lo e fornecer-te uma referência multi-

banco. 

 

A A2000 agradece antecipadamente o teu inte-

resse e apoio. 

 

Para mais informações contacte-

nos através do a2000@a2000.pt, 

ou dos outros meios que temos 

ao teu dispor: www.a2000.pt ; 

254 822 046.” 
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O POMAR DA A2000 
Kiwis, macieiras, pereiras, cerdeiras, ameixieiras, amendo-

eiras,  aveleiras 

18 ÁRVORES NOVAS: diospireiro de várias espécies, pesse-

gueiros de várias espécies, ameixeiras, nespereiras maciei-

ras de várias 

espécies, etc... 
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À espera do dia 1 de junho (Regresso...) 

O Feedback do Confinamento  

o dia 13 de março foram informados de 

que a formação ficava suspensa por 

tempo indeterminado, devido à pande-

mia que se instalou por todo o mundo. 

Todos estão ansiosos pela chegada do dia 

de regresso (agendado para o dia 1 de junho). 

Contudo, também manifestaram alguns receios 

relativamente à realidade que encontrarão depois 

de dois meses e meio em confinamento. 

Já têm todos com algumas ideias acerca da 

prevenção relativamente ao vírus. No entanto, no 

dia 1 de junho serão informados acerca das medi-

das preventivas e de segurança presentes no Plano 

de Contingência em vigor na A2000. 

Nos contactos que fomos mantendo com os 

formandos, alguns, como é o caso da Ana Patrícia, 

confidenciaram “inicialmente não tive receio do 

vírus, mas, com o passar do tempo, as notícias so-

bre o covid-19 deixaram-me assustada”. 

O Luís referiu que “não podemos pensar 

muito no assunto para não ficarmos ainda mais as-

sustados”, mas, é da opinião de que todas as me-

didas tomadas pela direção são muito importantes 

para a segurança de todos. 

“Ter de estar em casa em confinamento, é o 

que mais me custa”, disse o André. Ao Carlos já 

apertavam as saudades dos colegas “quero ir para 

a A2000 para estar com os meus colegas”. Já o 

Eduardo não se importou muito com o confina-

mento, pois “assim já não tinha tantas regras e não 

precisava de cumprir horários”. 

Também houve quem aproveitasse o tempo 

de confinamento para desenvolver outras ativida-

des, como é o caso da Diana que referiu “andei 

ajudar os meus pais nas vinhas” e da Sónia que 

“andava nas hortas a ajudar a minha mãe”. 

Toda esta situação acarretou aspetos negati-

vos, mas também alguns aspetos positivos. O Rui 

mencionou “o confinamento foi bom para fortale-

cer os laços com a minha família”, enquanto a Joa-

na afirmou “aprendi a dar mais valor à vida”. 

Outro aspeto referido pela maioria dos for-

mandos foi o fato de continuarem a comunicar 

entre eles através dos diversos meios de comuni-

cação digital. A Marta referiu “eu chegava a ligar 

três ou quatro vezes por dia à Joana, assim não me 

sentia tão sozinha”.  

Por fim, todos ficaram agradados e entusias-

mados quando foram informados que a formação 

retomaria a 1 de junho “Fiquei muito feliz quando 

soube”, disse a Ana Paula. 

 
 
 

Este curso decorre em Poiares - Peso da Régua ao 

abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado 

pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Portu-

guês.  

 

Marisa Camilo, Formadora 

N 
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s expectativas reinaram supremas este 

mês. Começaram a assistir-se a medi-

das de desconfinamento, o que por 

sua vez surge como uma espécie de 

luz ao fundo deste tenebroso túnel trazido por 

esta nova pandemia. 

 Os nossos clientes não se mostraram indife-

rentes, muito pelo contrário. Ao mesmo tempo 

que aproveitámos para estabelecer contactos pre-

senciais, visitando-os nas suas casas e devidamen-

te equipados, afim de inquirir o seu estado de es-

pírito, acalmar as suas preocupações e discutir for-

mas produtivas de passar o tempo; os próprios 

clientes não perderam a oportunidade de pergun-

tar se o regresso às atividades estaria para breve. 

 O reconforto foi assegurado, garantido que 

as várias possibilidades se encontram a ser estuda-

das a fim de garantir o melhor de todos, nomea-

damente um regresso seguro. 

 Apesar de tudo, estamos cientes que não 

será como era. Os cuidados a ter não vão permitir 

as liberdades de que primeiro desfrutávamos e 

que tomávamos como garantidas. Contudo, não 

nos vamos deixar abalar! Vamos adaptarmo-nos e 

regressar em pleno quando o momento for o mais 

correto. 

 Até lá, há que planear estratégias e procedi-

mentos, manter um contacto de proximidade, dar 

aquela palavra amiga e aquele voto de esperança. 

Em suma, tomaremos as diligências necessárias 

para garantir a boa saúde e o bem-estar de cada 

um dos nossos clientes, tal como sempre fizemos. 

 

Daniel Carvalho, Técnico da A2000 

A 

Esperanças de maio 

g
ps
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erminado o estado de 

emergência derivado 

da pandemia de CO-

VID-19, a equipa téc-

nica arregaçou as mangas e apurou 

a sua criatividade para manter ocu-

pados os clientes do CAARPD du-

rante o mês maio.  

 Na primeira semana foram 

efetuadas visitas domiciliárias e en-

tregue a cada elemento uma mala de atividades 

(com atividades direcionadas às particularidades 

de cada um), para que eles pudessem ocupar um 

pouco do demasiado tempo livre. Paralelamente 

foi criado um grupo privado no Facebook, dinami-

zado por todos os técnicos envolvidos na Respos-

ta Social. No período da manhã foram partilhadas 

atividades diversas (atividade física, trabalhos ma-

nuais, reabilitação cognitiva, culinária, teatro, fotos, 

lendas…) e no período da tarde foram efetuadas 

videochamadas, com o intuito de desenvolver al-

gumas tarefas com orientação remota. A participa-

ção dos nossos clientes foi incrível. O brilho nos 

seus olhos foi indiscritível. A vontade de retornar 

pulsou vigorosamente na alma de cada um. 

 E assim, na última semana de maio foi hora 

de voltar. Com os testes para o COVID-19 feitos a 

todos os colaboradores envolvidos na prestação 

dos cuidados aos clientes, e todas as diligências 

legais tomadas para a prestação dos cuidados, a 

A2000 abriu novamente portas aos seus estimados 

clientes. O brilho nos olhos voltou com cada um e 

a nossa casa encheu-se novamente de vida e de 

sorrisos.  

 Apesar de tudo o que nos tirou o estado de 

emergência, também nos proporcionou mais ca-

pacidade para lidar com a mudança e ser mais cri-

ativos através das novas tecnologias. Também nos 

fez superar obstáculos. Também nos fez sentir 

saudades de realidades que tínhamos como cer-

tas. Também nos fez ter mais força para lutar por 

uma casa que é de todos e para todos os mais 

vulneráveis. 

 E em junho… de volta a 

alguma normalidade! 

 

Ana Antunes, Coordenadora 

do CAARRPD 

T 

(Quase) De volta à normalidade… 
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Em tempos de pandemia, o regresso à escola… E agora? 

(Continua na página a seguir) 

oi há dois meses e meio que a rotina se 

virou do avesso. Acabou-se a agitação 

matinal de levar as crianças a tempo à 

creche ou jardim de infância, as horas de 

brincadeira com os seus amigos, as idas 

aos parques. O vírus que surgiu não permitia. Em 

contrapartida, deixou de faltar tempo para estar 

com os filhos 24h sobre 24h. 

 Agora em fase de desconfinamento gradual 

e de regresso à rotina habitual, começam também 

os receios dos pais em deixar os seus filhos nas 

creches e jardins de infância e, apesar das regras e 

medidas de higiene e segurança, ainda persistem 

muitas incertezas, sobre o retorno das crianças à 

escola. 

 Faz parte da pedagogia, ensinar às crianças 

até aos três anos, a partilhar os brinquedos e ma-

teriais didáticos, contudo essa partilha passa a não 

ser possível, nada será como antes: máscaras todo 

o dia, limpeza redobrada, distanciamento social… 

 É preciso fazer o caminho inverso, mas os 

primeiros passos nunca são fáceis. As instituições, 

também em fase de adaptação a esta nova reali-

dade, encontram-se a adotar medidas de preven-

ção, por forma a tentar proteger tudo e todos, tais 

como:  

 Medição diária da temperatura das crianças 

e funcionários; 

 Dispensador de solução à base de álcool 

para as pessoas desinfetarem as mãos à en-

trada e à saída da creche e nas salas de ativi-

dades; 

 Todos os funcionários têm de usar máscara 

cirúrgica de forma adequada, ou de qual-

quer equipamento que confira uma prote-

ção igual ou superior (ex.: viseira com más-

cara); 

 Antes de entrar ao serviço, os funcionários 

deverão desinfetar as mãos, trocar de roupa 

e calçado, voltar a desinfetar as mãos;  

 Desinfeção/lavagem frequente das mãos; 

 Higienização constante de todas as zonas; 

 Sempre que possível, optar por espaços li-

vres (jardins, pátios), em detrimento dos es-

paços fechados (em regime rotativo dos 

grupos); 

 Calçado extra para as crianças (de uso exclu-

sivo na creche, devendo ser higienizado, to-

dos os dias, após a saída da criança), os fun-

cionários deverão cumprir a mesma orienta-

ção; 

 Assegurar, sempre que possível, que as cri-

anças não partilham objetos ou que os mes-

mos são devidamente desinfetados entre 

utilizações; 

 Garantir a redução do número de crianças 

por sala (por forma a maximizar-se o distan-

ciamento entre as mesmas, sem comprome-

ter o normal funcionamento das atividades 

lúdico-pedagógicas); 

 Procurar manter o distanciamento físico de 

1,5 a 2 metros entre crianças (mesas, berços, 

cadeiras, colchões/camas); 

 Evitar que o material didático seja partilhado 

entre as crianças, sendo higienizado, sempre 

que necessário; 

 As crianças e funcionários devem ser organi-

zados em salas fixas (a cada funcionário de-

ve corresponder apenas um grupo), bem 

como os espaços, de forma a evitar o con-

tacto entre pessoas de grupos diferentes; 

 Definir horários de entrada e de saída desfa-

sados, para evitar o cruzamento de grupos 

de pessoas que não sejam da mesma sala; 

 Definir circuitos de entrada e saída da sala 

de atividades para cada grupo, evitando o 

cruzamento de pessoas; 

 À chegada e saída da creche, as crianças de-

vem ser entregues/recebidas individualmen-

te pelo seu encarregado de educação, ou 

pessoa por ele designada, à porta do esta-

belecimento, evitando, sempre que possível, 

a circulação dos mesmos dentro da creche; 

 Pedir aos encarregados de educação que 

não deixem as crianças levarem brinquedos 

ou outros objetos não necessários, de casa 

para a creche; 

 Confirmar junto dos encarregados de edu-

cação, contactos de emergência; 

 A funcionária que receber as crianças, deve 

usar máscara, bata e (…) 

F 
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(…) deve desinfetar sempre as mãos, antes e após 

receber ou entregar cada criança; 

 Sempre que possível, manter a ventilação e 

arejamento das salas e corredores dos esta-

belecimentos; 

 Antes do consumo das refeições, as crianças 

devem lavar as mãos e ser ajudadas para a 

sua realização de forma correta; 

 No refeitório, os lugares devem estar marca-

dos, de forma a assegurar o máximo de dis-

tanciamento físico possível entre pessoas; 

 Deve ser realizada a adequada descontami-

nação das superfícies utilizadas entre trocas 

de turno (mesas, cadeiras de papa, entre ou-

tras);  

 Criação de espaços “sujos” e espaços 

“limpos” e estabelecer diferentes circuitos de 

entrada e de saída, bem como de acesso às 

salas, sempre que possível; 

 Assegurar cuidados especiais na troca das 

fraldas, com higienização das mãos dos pro-

fissionais e da criança, bem como da banca-

da de muda fraldas, antes e depois de cada 

utilização; 

 Possuírem espaços de isolamento, em caso 

de doença; 

 Gestão de recursos humanos (substituição de 

funcionários caso seja necessário, por motivo 

de doença, prestação de cuidados a familia-

res ou por necessidade de isolamento). 

 Todo o espaço deve ser higienizado de acor-

do com as Orientações da DGS, incluindo 

brinquedos (os brinquedos que não pude-

rem ser lavados, deverão ser removidos da 

sala, assim como todos os acessórios não 

essenciais para as atividades lúdico-

pedagógicas), puxadores, corrimões, botões 

e acessórios em instalações sanitárias, tecla-

dos de computador e mesas. 

 

 Estes são hábitos que também, nós pais, te-

mos que adotar nos nossos espaços, nas nossas 

casas, sempre que possível (chegar a casa mudar 

de roupa, de calçado, higienizar as mãos e todos 

os materiais que transportamos para o nosso am-

biente).  

 Considera-se que a situação que vivemos e a 

especificidade de cada contexto implicam, necessa-

riamente, uma flexibilidade e adequação na organi-

zação das rotinas, dos espaços, dos materiais, das 

atividades e dos recursos. 

 As mudanças nem sempre são fáceis, mas as 

crianças também se sabem adaptar e são mais for-

tes do que nós imaginamos. 

 Todos nós temos que dar a conhecer às cri-

anças, as novas regras de convivência social, fazê-

las entender a importância destas novas rotinas, de 

forma a maximizar o seu bem-estar, segurança e o 

direito de brincar. Para isso temos que ajudá-las, 

estando atentos às suas dúvidas, angústias, neces-

sidades. 

 Esta é uma nova realidade que temos de nos 

habituar, uma realidade muito diferente e que re-

quere muitas adaptações, mas temos que tentar 

fazer o nosso melhor, em prol de nós, dos nossos 

filhos, da nossa família, dos nossos amigos… Prote-

ja-se a si, proteja os outros e tudo vai ficar bem! 

  

Vânia Pereira, Técnica Superior de Serviço Social 



 

  Av. de Ovar  |  Ed. Santa Rita II  |  R/C 
  5050-223 Peso da Régua 

 
  Tel.: 254 318 374  |  

 Tlm.: 967 658 719 | 914 507 520 
 

  vagarososeguros@hotmail.com 
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Áreas de atuação 

Certificadas: 

.Alarmes de intrusão  

.Videovigilância 

.Segurança contra   

incêndios em edifícios  

.Extintores 

.Sinalética 

.Automatismos 

.Controlo de Acessos 
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Sede: 
Rua do Silvar nº 1, Atilhó 
5460-020 Alturas do Barroso 
 

Fábrica: 
Rua Lino de Aguiar, 26 
Zona Industrial de Chaves 
5400-570 CHAVES 

Contactos Portugal 
(+351) 936 767 845 
(+351) 913 480 519 
(+351) 276 106 261 
 
 

Contactos França 
(+33) 763 101 620  
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“Crescemos porque 

marcamos a diferença na 

mediação imobiliária” 

Morada: 

Avenida da Europa, nº 15,  

loja 3, 

5000-557 Vila Real  

 

Telefone:  

(+351) 259 042 405  

 

Telemóvel  

(+351) 961 913 690  

 

Horário:  

9:00 as 13:00  

14:00 as 18:00 

Sábados 9:00 as 13:00  

Miguel Macedo Oliveira -  

Mediação Imobiliária 

A MMO - Mediação Imobiliária está sediada em 

Vila Real e desde a abertura que pretende ser di-

ferente e oferecer produtos que distinguem a em-

presa de outras imobiliárias. 
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Telefone: 254 822 046  

Morada: Rua S. João Bosco, Nº478  

5050-346 Poiares - Peso da Régua 
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